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Vista do vão de 112,50 m. A ponte possui 7 vãos iguais a este, vencendo o canal principal. 

 

 



 

 



 

Ponte sobre o Rio Paraná, em Presidente Epitácio na BR-34.   Ao meio a ilha Tibiriçá , separando os dois 

canais do rio e ao fundo as margens de Mato-Grosso



AINDA EM FASE DE ACABAMENTOS

 



INAUGURAÇÃO DA PONTE  

21 de Agosto de 1965  

 

 



 



  



APOS A CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM A JUSANTE

 



ANTES DA CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM A JUSANTE 

 



ANTES DA CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM A JUSANTE 

 

  



APÓS A CONSTRUÇÃO DE BARRAGEM A JUSANTE 



PONTE SOBRE O RIO PARANÁ  EM PRESIDENTE EPITÁCIO / SP 

 





  

CHEGANDO NA PONTE  -  MARGEM SÃO PAULO 

 

 

 

 



 

 

ENTRANDO NA PONTE  -  MARGEM SÃO PAULO 

 

 

 



 

 



 



 



 



ATRAVESSANDO O RIO PARANÁ  -  PAVIMENTAÇÃO EM REPARO 



  

 



 

 

 

 

 



 

 



 

 

 
 



 

ATUAL = MUITO CAMINHÃO = MUITA CARGA  

https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE


 

 

 





 

 
 



 
 



 
 

 
 

 

 
 
 



 
 
 

 
 
 

 
 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

2010 a 2013 

Processo de recuperação executado  

pela empresa Concrejato 

 

Demolição do piso existente e construção de 

novo piso estrutural em concreto armado, 

  



http://www.concrejato.com.br/cases/ponte-mauricio-joppert/ 
 

 

Ponte Maurício Joppert 

Quarta maior ponte fluvial em território nacional, a ponte Maurício Joppert, que liga os estados de São Paulo e 

Mato Grosso do Sul, passou por um processo de recuperação entre 2010 e 2013, executado pela Concrejato.  

Entre as atividades realizadas estão a demolição do piso existente e a construção de novo piso estrutural em 

concreto armado, a execução de barreiras de proteção e de novas juntas de dilatação, a recuperação estrutural dos 

pilares, o tratamento dos gradis metálicos existentes e a execução de novos, além da realização de atividades 

submersas para recuperar as estruturas. 

O maior desafio para a execução da obra foi a impossibilidade de paralisação do tráfego.  

Dessa maneira, os trabalhos foram previstos inicialmente para acontecer no período noturno, com o ajuste da 

logística da obra às 24 horas de funcionamento ininterrupto da ponte. 

 

http://www.concrejato.com.br/cases/ponte-mauricio-joppert/


Os cuidados técnicos ultrapassaram a própria recomendação de projeto, inserindo tempo maior para a 

cura úmida durante o período de pós-concretagem.  

Um novo piso, mais moderno e seguro, fez parte da recuperação da ponte.  

O antigo pavimento de concreto foi demolido após a limpeza, e a retirada de resíduos e a superfície da laje foi 

apicoada para preparar a superfície para receber o novo concreto, agora armado.  

Para garantir que o piso passasse a funcionar como sobrelaje, o projeto previu a instalação de grampos de aço 

para fazer a interligação com a estrutura existente e telas de aço para armar o concreto.  

Novas linhas de grampos foram inseridas com a finalidade de melhorar a conexão entre os pisos e minimizar o 

efeito da vibração decorrente da continuidade do tráfego no momento de início da cura do concreto. 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8  

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8  

Cura úmida após a concretagem 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8  

 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


Malha da armadura 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8        /   2011 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8        /   2011 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


Junta    

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8        /   2011 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8        /   2011 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


Junta 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8        /   2011 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FVe8wP_wlL8


 

 

 

 



 

  



 

 
 
 



 

 

 

 

 

 

APÓS A RECUPERAÇÃO DO PAVIMENTO  

  



 

 
  



ATUAL = MUITO CAMINHÃO = MUITA CARGA  

https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE 

 

 

 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE


ATUAL = MUITO CAMINHÃO = MUITA CARGA 

 https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=uRixOkEyIOE


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PONTE MAURÍCIO JOPPERT 

 

Documentação cedida por 

Eng. Andrés Batista Cheung 

  



 

 

 



 



 

 



 

 



 



 



 



 

 



 



 

 



 



Livro "Pontes Brasileiras - Viadutos e Passarelas Notáveis" 

Prof. Augusto Carlos Vasconcelos 

 



 

 

 

 

 

 

 

FOLHA EM BRANCO 

FOTOS CEDIDAS PELO ENG. PIOTR SLAWINSKI 

 QUE TRABALHOU NA CONSTRUÇÃO DA PONTE 

 

  



PONTE SOBRE O RIO PARANÁ - PRESIDENTE EPITÁCIO  - 1965 

FOTOS CEDIDAS PELO ENG. PIOTR SLAWINSKI QUE LÁ TRABALHOU 

 

INAUGURAÇÃO - 25  AGOSTO 1965 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

VIGAS PRÉ-MOLDADAS 



VIGAS PROTENDIDAS DA PONTE DO RIO PARANÁ -  CABOS DE 12  fios de 7mm 

 

 



 

 

PROTENSÃO  FREYSSINET 

 

CABOS COM  12 FIOS DE 7mm  COM FORÇA DE 40 ton. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CABOS COM  12 FIOS DE 7mm  COM FORÇA DE 40 ton 

 

 



 

TRANSVERSINA DO QUARTO DO VÃO, COM 4 CABOS DE PROTENSÃO TRANSVERSAL 



 

 

 



 

 

 

  



 



CONCRETO 

Segundo informe do Eng. Piotr Slawinski que participou  da obra e da dosagem e controle 
do concreto : 
 
 1 - O concreto  era feito com areia do Rio Paraná  e   com seixo rolado do Rio Paraná,  
extraídos de local próximo à obra. 
 
2 - O cimento era o CP1  da Votoran  vindo de Sorocaba pela via Férrea.  
A quantidade era de cerca de 380 kg/m3. 
 

3 - O traço era aproximadamente o traço 1 :  1 
1/2  :  3  

 
4 - Aditivo -  Plastiment da SIKA 
 
5 - A resistência média do concreto era fcm 28 = 38  MPa 
 
6 - O Slump era alto devido ao formato dos seixos rolados, esféricos.  
 
7 - A forma das vigas pré-moldadas era de aço. 
 
8 - Foi usado vibrador de forma, fixado na forma de aço. 
 
9 - A concretagem das vigas  com 15 cm de espessura e 260cm de altura não apresentava 
problemas devido à boa trabalhabilidade do concreto com os seixos rolados do rio. 

 
Eduardo Thomaz 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOLHA  EM BRANCO  

PILARES  COM DUPLO BALANÇO 

 

 

 

 

  



 

VÃOS DE 112,5 m 

PILARES  COM DUPLO BALANÇO 

  



 

VÃOS DE 112,5 m 

 



 

VÃOS DE 112,5 m 

 

 



VÃOS DE 112,5 m 

 
  





VÃOS DE 112,5 m 

 



VÃOS DE 112,5 m 





PONTE PRONTA 



 

 

 

 

 

 

 

 

OUTRAS HISTÓRIAS DA PONTE 



TODO CUIDADO ERA POUCO

 



PONTE SOBRE O RIO PARANÁ - 1962 / 1965 

TRÁFEGO FLUVIAL DE 1962  A 1965  -  PERÍODO DA OBRA 

Madeira vinda de Mato Grosso  para o Porto de Pres. Epitácio , onde era embarcada, pela Ferrovia, para 

Serrarias em SP. 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOLHA  EM BRANCO 

 

COMENTÁRIOS  

  



 

Informação sobre obras de conservação da 

Ponte sobre o Rio Paraná em Presidente 

Epitácio. 

- Em 2018-07-10 , Elias Bernardo Aranda escreveu: 
 

Prezado Eduardo, mencionar na sua resenha que eu fiz os seguintes  

serviços nessa ponte nos idos de 1993, ainda quando era 

ENGENHEIRO da Pioneira na RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL NO 

BRASIL a empresa JATOCRET S.A.  

São eles:  

 
- Troca de aparelhos de apoio com a utilização de macaco 
TÓRICO. 
 
- Recuperação ESTRUTURAL das estacas submersas dos blocos 
de fundação com utilização de concreto de alta densidade em 
formas metálicas deslizantes.  
 

NOTA 1 : Eu mesmo vistoriei as estacas submersas com a 

utilização de  aparelho de mergulho com ar de compressor 

respirável. Treinei na época por dois meses com nossos 

mergulhadores de Santos/SP, onde já havíamos tratado mais de 

1000 estacas do PIER DE GRANEIS LÍQUIDOS  DA ALAMOA . 

  

NOTA 2: Levávamos exatamente 30 minutos para substituirmos 

todos os apoios de um painel entre pilares com cerca de 500 ton. E 

então  liberávamos o transito. O nosso trecho era do lado de SP. 

 

NOTA 3: importantíssima, o melhor dourado (peixe de água doce), 

na telha, era do restaurante do SESI que era na cabeceira da ponte 

em  PRESIDENTE EPITÁCIO/SP. 

 

ABRAÇO, 
 

ELIAS BERNARDO ARANDA - ENG. CIVIL 

elias@reforcesul.com.br - (21) 3908 4976 

Reforce Sul Recup. e Reforço Estrutural Ltda.  

  



 

Injeção dos cabos 

Em 10/07/2018  Antonio Carlos Reis Laranjeiras escreveu 
 

Renato Costa, Vc escreveu: 

"Eu tenho enorme curiosidade para saber como se realizava, à época, a 

operação de grauteamento da protensão." 

O "grauteamento" ou injeção dos cabos de protensão, nessa época, 
era feito da seguinte maneira: 

- misturava-se manualmente a nata de cimento (mistura simples de 
cimento + água) em um tonel metálico e a injeção era dada com auxílio 
de uma bomba manual. A mistura manual não produzia uma mistura 
estável e o bombeamento manual  com pulsos espaçados geravam 
vazios intermediários.  

 

A exsudação era muito grande. Era conveniente não cortar os fios nem 
fazer os arremates das ancoragens até se medir, no dia seguinte, o 
nível da injeção, ou melhor a que distância das ancoragens estava a 
nata endurecida, para se extrair a água exsudada e completar a 
injeção. 

O processo era extremamente precário. Reconheceu-se a deficiência 
da nata injetada, e a necessidade de fazer a mistura com misturadores 
de alta rotação para formação de uma mistura coloidal com adição de 
aditivos apropriados, não agressivos. A injeção passou a ser feita com 
bombas elétricas de fluxo contínuo. Os resultados melhoraram 
bastante, mas o procedimento ainda exige medidas severas de 
controle de qualidade. 

Antonio Carlos Reis Laranjeiras 
calculistas-ba@yahoogrupos.com.br 

 

 



 

ENG. SERGIO MARQUES DE SOUZA 

DIÁRIO CARIOCA 

 

 

     



 

2018 -  Ponte sobre o Rio Paraná em Presidente Epitácio 

 

A ponte foi prolongada antes da construção de uma barragem a jusante. 

 



 

OLHANDO A PONTE BEM DE PERTO, COMO UM PESCADOR  

Vãos de 112,50m  após  o enchimento  de barragem a jusante. 

https://www.youtube.com/watch?v=P4SMU9cLBU4 

+ 
+ + + 

https://www.youtube.com/watch?v=P4SMU9cLBU4

